
 

 

ATA DE REUNIÃO  Nº 03/2011 

3ª reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Reciclagem e Resíduos Sólidos 

Data: 31/03/2011 Local: FIEC Horário: 08h30m 

Assunto: Reunião Ordinária  

Pauta: 

I. Elaboração dos Grupos Temáticos 

II.  Projeto do Condomínio Ecológico – Polo Industrial 

III.  Recicla Nordeste 2011. 

Participantes (Nome e empresa): 

- Elaine Cristina de Morais Pereira (FIEC), Geraldo Silva (FIEC), Renato Aragão (FIEC), Marcos Bonanzim 
(SINDVERDE), Marcos Albuquerque (SINDVERDE), João Monteiro (SINDVERDE), Alvaro Garcez 
(SINDVERDE), Paulo Cesar Abreu Alves (S. CIDADES), Eilson Gifoni Sales (ADECE), Francisco Celestino de 
Melo (Super CE – BNB), Geraldo Silva (FIEC),  Marcos Stenio Teixeira (ABES-CE) , Jeroen Gosse ( CE WASTE ),  
Cesário Peixoto ( ASS LEGISLATIVA ), Ricardo Ferreira Gomes Matos ( ASS LEGISLATIVA ), Thais Mesquita ( 
ADECE ), Paulo Henrique Lustosa ( CONPAM ) e Luis Pragmacio Teles F de Sousa ( APRECE ) 

 

Detalhamento da Pauta: 

Aos 31 dias do mês de marco de dois mil e onze, às oito e trinta horas, no auditório da FIEC, 

situado à Av. Barão de Studart, foi realizada a 4ª reunião Ordinária da Câmara Setorial de 

Reciclagem de Resíduos Sólidos, com a presença de 8 (oito) membros titulares e 10 (dez) 

suplentes e/ou convidados. 

A Sr. Marcos Albuquerque, presidente da câmara dá boas vindas a todos presentes e da inicio a 

reunião : 

MARCOS  - comunicou que está sendo realizado um trabalho do SINDIVERDE de levantamento 

de toda cadeia produtiva da reciclagem (deposeiros, recicladores e transformadores), não só em 

Fortaleza como também em todo o interior do Estado.  

Foi definido os coordenadores dos Grupos Temáticos : 

Grupo Tématico de Tributação – Coordenador Sr. Geraldo 

Grupo Tématico Resíduos Eletrônicos – Coord. Sr. Alvaro  

Grupo Tématico Polo Industrial – Coord. Sr. Paulo Henrique Lustosa 

Grupo Tématico Coleta Seletiva – Coord. Sr. Renanto Aragão. 



 

A Sra CECY dá a importância da criação dos grupos, e que eles terão dia prá começar e dia prá 

terminar, para um determinado problema, levantado pela Câmara.  

O grupo terá que levantar as idéias, os problemas e as soluções, de um determinado assunto. 

Depois de levantado e estudado o assunto deve apresentá-lo na Câmara Setorial.    

Por intermédio da Ata fica oficializada a criação de um determinado grupo.    

Câmara Setorial, deve funcionar trazendo os problemas dos GT para a Câmara e não a Câmara 

levar para os Grupos.  

O Sr MARCOS  diz que segundo o Sr. Zuza a idéia, para a indicação do Sr Paulo Henrique 

Lustosa – Presidente do CONPAM, ser o coordenador do Grupo Temático Polo Industrial, dá 

importância pelo fato de o mesmo ter maior conhecimento e peso junto ao governo do Estado. 

Que o Sr Renato Aragão como Coordenador do Grupo de Coleta Seletiva é de muita relevância, 

pois o mesmo já coordena o NUMA-FIEC, (que desenvolve projeto de coleta seletiva). As 

indústrias deverão dar o exemplo de coleta seletiva, contudo a função é do Governo Estadual e 

Municipal. 

Os membros do GT Coleta Seletiva foram assim escolhidos:  2 membros da FIEC, 1 

representante Fórum do Lixo, 1 representante da entidade do lixo eletrônico, 1 represente BNB , 1 

representante da SEMACE/SEMAM e 1 representante do sindiverde.  

Salientou da importância da coleta seletiva em Fortaleza, pois não existe projeto de coleta 

seletiva, e sim, um transbordo no bairro do Jangurussu.  

A Sra CECY diz que a função do GT é analisar e discutir o projeto e por em prática. Procurando 

as autoridades responsáveis para ter resultados das propostas apresentadas pelos grupos. 

O Sr  MARCOS da ECOLETAS membro do GT do lixo eletrônico levantou os três ponto que 

deveram dar partida nas discussões do grupo: 

1 Classificação dos resíduos 

2 Organização dos operadores 

3 Legislação vigente. 

A lei existe, mais não está sendo cumprida, então o GT deverá visitar o Ministério Público, para 

colher maiores informações sobre se estão sendo cumpridas, e em caso negativo, saber o por 

quê? E o que fazer?  

 



Sugeriu a criação de uma secretaria de lixo eletrônico tanto municipal como estadual, por ser mais 

complexo do que o lixo agrotóxico. Pois existe legislação especial pra o referido. 

Como por exemplo uma máquina de raio X, é lixo eletrônico ou é lixo hospitalar? 

Os mesmos fiscais de resíduos eletrônicos, são os mesmos que fiscalizam as cerâmicas, são 

poucos fiscais pra muito fiscalizar, afora os projetos que tramitam nas secretarias de meio 

ambiente. 

 Como lixo eletrônico para a secretaria só existe, lâmpada fluorescente, pilhas e baterias, mas 

existem outros tipos de resíduos. 

A Sra CECY após a explanação do Sr Marcos da Ecoletas, se manifestou da constituição do GT 

lixo-eletrônico. Podendo também, ser convidados outras pessoas para compor a grupo. 

O Sr MARCOS comentou que a coleta seletiva não se realiza do dia prá noite, leva tempo, países 

de maior desenvolvimento levaram aproximadamente uns 10 anos para implantar, e que,  

conscientizar pequenos  grupos, como implantação coleta seletiva nas escolas, seria um passo 

inicial.    

O Sr  ALVARO comenta que deve-se oficializar o coordenador do  GT Tributação Sr Geraldo e 

discutir as prioridades do grupo, como também o convite ao Sr. Paulo Henrique Lustosa para 

presidir o GT do Polo Industrial. 

Foi mostrado um vídeo do Projeto de Condomínio ecológico. E que o próximo passo agora era 

levar o projeto ao Governador. 
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